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A Câmara Municipal de 
Castro Verde propôs, 
no passado dia 20 de 

maio, a construção de um 
novo posto para a GNR na 
vila, considerando a total fal-
ta de condições e operaciona-
lidade das atuais instalações.

A proposta foi apresenta-
da pelo Presidente da Câma-
ra, António José Brito, numa 
reunião a seu pedido, em Lis-
boa, com o secretário de Es-
tado Adjunto e da Adminis-
tração Interna, Juíz Antero 
Luís, com o objetivo de alertar 
o Governo para o estado do 
atual posto da GNR, que está 
muito degradado e em péssi-
mas condições.

Refira-se que o Posto Terri-
torial da GNR de Castro Verde 
está instalado num edifício 
que é propriedade da Câmara 

Municipal e só não está mais 
degradado porque o Municí-
pio tem feito várias obras de 
manutenção.

Castro Verde localiza-se no 
“centro Sul” do Baixo Alentejo 
e é um concelho onde entron-
cam várias vias de comuni-
cação (IP2, EN 2, EN 123 e o 
acesso à A2). Historicamente, 
a vila sempre foi um impor-
tante local de passagens e 
convergência.

Segundo o Presidente da 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, a reunião teve um re-
sultado muito positivo e foi 
possível chegar a um enten-
dimento para a resolução do 
problema, tendo a autarquia 
assumido a responsabilidade 
de identificar um terreno para 
a construção do novo posto da 
GNR. n
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Nunca imaginámos vi-
ver dias tão exigen-
tes. De uma semana 
para a outra, os nos-
sos dias mudaram. 
A nossa vida mudou! 
No concelho de Cas-
tro Verde, procurá-
mos, dia após dia, 
dar todas as respos-

tas públicas para abrandar os efeitos complicados 
da pandemia. Por isso, assumimos medidas rápidas 
de confinamento, ajustámos os serviços municipais, 
criámos respostas sociais de apoio às pessoas mais 
idosas, articulámo-nos com as Juntas de Freguesia, 
os Lares do concelho, os Bombeiros, a Cruz Verme-
lha e a GNR. Acentuámos a ligação às escolas e pro-
curámos a maior proximidade possível com as em-
presas, destacando-se a Somincor, que assumiu um 
papel social verdadeiramente importante e ativo.

Acreditamos que os dias mais exigentes já passa-
ram mas há muito trabalho para continuar a fazer e 
estamos obrigados a manter-nos de sobreaviso. Esta 
crise tem permitido ele-
var muito os melhores va-
lores da nossa sociedade, 
afirmando princípios de 
solidariedade e respon-
sabilidade púbica e social 
que são fantásticos. Não 
pode ser tudo mau… já 
nos basta o COVID-19! 

Em Castro Verde, des-
tacamos o apoio direto a 
pessoas com mais de 65 
anos, através do proje-
to “Fique em Casa, Nós Vamos por Si”, que garante 
compras na farmácia e no supermercado para essa 
população mais vulnerável, com quem, aliás, temos 
regularmente contactado por telefone ou porta-a-
-porta. 

Perante os efeitos da crise, e para ajudar a comba-
tê-la, definimos apoios financeiros (diretos e indire-
tos) para todos os Lares do concelho, aos Bombeiros 
Voluntários e Cruz Vermelha. Mas também às famí-
lias com comprovada carência económica através do 
Cartão Social. 

Para as empresas, de acordo com as competências 
que os Municípios têm, apoiámos por via da isen-
ção de pagamento de água até dezembro de 2020. E 
prestámos informação e apoio concreto no IN Castro 
para auxiliar a sua recuperação. 

Por último, queremos destacar o trabalho de de-
zenas de voluntários na produção de viseiras e más-
caras comunitárias, que têm sido distribuídas a vá-
rias entidades. Destacamos o trabalho de quase 40 
pessoas (entre elas, cerca de 30 auxiliares de ação 
educativa) que estão diariamente a produzir deze-
nas de máscaras comunitárias num trabalho social 
muito importante.

Para elas e para todos os que, nestes dias compli-
cados, deram muito de si aos outros, a nossa home-
nagem e franco agradecimento.

Esta crise tem 
permitido ele-

var muito os 
melhores va-

lores da nossa 
sociedade.

O atual Posto da GNR, instalado num edifício que 
é propriedade da Câmara Municipal, apresenta um 

elevado estado de degradação e precárias condições de 
operacionalidade.

A reunião permitiu 
chegar a um 
entendimento para 
a resolução do 
problema, tendo a 
autarquia assumido 
a responsabilidade 
de identificar um 
terreno para a 
construção do novo 
posto da GNR.

Tempos de COVID-19 Castro Verde 
vai ter novo 

posto da GNR



Está em fase de conclusão 
a empreitada de requali-
ficação do Pavilhão Des-

portivo de Castro Verde. A in-
tervenção, da responsabilidade 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde, teve como objetivo cen-
tral a substituição da cobertura, 
eliminando os inúmeros pontos 
de infiltração existentes e o au-
mento do número de balneários 
dos atuais quatro para seis. Com 

esta requalificação será possível 
voltar a ter a normal capacidade 
de funcionamento do espaço, 
que se encontrava reduzida de-
vido ao seu deficiente estado de 
conservação. 

A obra contemplou a substi-
tuição de pavimentos, revesti-
mentos e louças sanitárias na 
zona de acesso ao público, bem 
como a substituição do sistema 
de impermeabilização do terra-

ço existente. A Câmara de Cas-
tro Verde decidiu avançar com 
a requalificação do rinque do 
Pavilhão, num investimento na 
ordem dos €50.000,00. Um va-
lor que se soma aos € 331.753,73 
(+IVA) da obra de requalificação, 
a qual tem garantido financia-
mento de € 88.502,01, no âmbi-
to de um contrato-programa de 
Beneficiação de Equipamentos 
Municipais (BEM). n
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A Câmara Municipal de Castro Verde vai avançar com a requalificação do 
rinque do Pavilhão, num investimento na ordem dos €50.000,00. Um valor que 

se soma aos €331.753,73 (+IVA) da obra de requalificação, quase concluída.

A Câmara Municipal de Castro Verde iniciou a 19 de fevereiro 
as primeiras ações nas diferentes freguesias, visando a Revi-
são do Plano Diretor Municipal (PDM). Este processo consti-
tui uma oportunidade para pensar no território do concelho 
a longo prazo, de forma integrada e global, face ao contexto 
regional atual e a um PDM que está em vigor desde 1993. 
Após estes anos de vigência, o documento está desadequado à 
realidade do território e à estratégia municipal de desenvol-
vimento que Castro Verde pretende assumir, nomeadamente 

a definição de um conjunto de novas estratégias e instru-
mentos de gestão territorial que possibilitem responder às 
necessidades dos vários atores, preparando o concelho para 
os desafios do século XXI. A Câmara Municipal pretende que 
o processo de revisão do PDM conte com a disponibilidade de 
todos (autarquias, organizações públicas, tecido económico 
e população em geral) para assegurar a concretização de 
um novo documento, que reflita com o máximo rigor o que 
somos e o que queremos ser no futuro. n

Pavilhão Desportivo 
com obras na fase final

Castro Verde avança com revisão 
do Plano Diretor Municipal (PDM)

A requalificação 
visa recuperar a 
normal capacidade 
de funcionamento 
do espaço, reduzida 
devido ao seu 
deficiente estado de 
conservação. 

Requalificação 
da imagem 
urbana de 

Castro Verde
Dado o atual quadro de 

confinamento que impede 
sessões públicas, a Câmara 
Municipal de Castro Verde 
promoveu, de 6 a 15 de maio, 
a apresentação pública online 
dos Projetos de Requalifica-
ção do Largo Vítor Prazeres e 
Rua António Francisco Colaço 
/ Jardim do Padrão e Rua D. 
Afonso I, desenvolvidos pelo 
gabinete de arquitetura CCA 
– Campos Costa Arquitetos, 
de forma a recolher contribu-
tos dos munícipes para a reno-
vação da imagem urbana de 
Castro Verde.

A requalificação destas áreas 
está prevista no Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) de Castro 
Verde e tem assegurado finan-
ciamento de 85% do FEDER 
(Alentejo 2020). 

No caso do projeto de 
requalificação do Largo Vítor 
Prazeres / Rua Dr. António 
Francisco Colaço, o investi-
mento total previsto ascende 
a € 135.614,95. Ao mesmo 
tempo, será requalificada a 
Rede de Água num investi-
mento de € 12.950,00, o que 
representa um investimento 
total de € 148.564,95.

Já o projeto de requalifi-
cação da zona do Jardim do 
Padrão / Rua D. Afonso I, que 
engloba toda a zona do jardim 
e da rua, em frente aos edifí-
cios da Câmara Municipal e 
da Junta de Freguesia, repre-
senta um investimento que 
ascende a € 728.816,10, ao 
qual se junta a requalificação 
da Rede de Águas, no valor 
de € 32.550,00, o que perfaz 
um investimento total de                   
€ 761.366,10. n
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Devido à degradação do piso de algumas artérias da vila, a 
Câmara Municipal de Castro Verde procedeu à pavimentação das 
mesmas, de forma a melhorar as condições de circulação destas 
vias. O novo piso de alcatrão foi colocado nas Rua 4 de junho, Av. 
General Humberto Delgado, Rua Dr. António Francisco Colaço, 
Rua Luís Vaz de Camões, Rua da Reforma Agrária, Rua Vasco da 
Gama, N 123 (Frente ao Centro de Saúde), Rua Raúl de Carvalho, 
Rua da Seara Nova (entre a rotunda em homenagem à Riqueza do 
Subsolo e a rotunda das ovelhas) e na Rotunda de Homenagem ao 
Poder Local Democrático. n

Câmara requalifica 
ruas de Castro Verde

Avançam a bom ritmo as empreitadas de requalificação da 
Estrada Municipal 508 (Castro Verde/ Santa Bárbara de 
Padrões) e do Caminho Municipal 1139 (Santa Bárbara de 
Padrões/ Mina de Neves-Corvo/A-do-Neves). Os trabalhos, 
que se iniciaram em novembro de 2019, representam um 
investimento total de € 1.372.519,39 da Câmara Municipal, 
resultado da soma de € 792.341,31 para a Estrada Muni-
cipal 508 - Castro Verde/ Santa Bárbara de Padrões, e de € 
580.178,08 para o Caminho Municipal 1139 - Santa Bárbara 
de Padrões/Mina de Neves-Corvo/A-do-Neves. 
Recorde-se que ambas as empreitadas serão concretizadas 
sem qualquer apoio de fundos comunitários e representam 
um momento histórico no concelho, atendendo à impor-
tância fundamental destas vias na acessibilidade à freguesia 
de Santa Bárbara de Padrões e à Mina de Neves-Corvo onde 
trabalham mais de 2.000 pessoas. n

Obras da Estrada de Santa 
Bárbara avançam a bom ritmo

A empreitada de construção do Centro de Artes e Ofícios de Castro Verde encontra-se na sua reta 
final. O projeto assentou na recuperação de um imóvel no núcleo urbano da vila, propriedade da 
autarquia, integrado na área de proteção da Basílica Real de Castro Verde, sito na Rua D. Afonso 
I, e contemplou a criação de instalações apropriadas para a construção, o toque e a divulgação da 
Viola Campaniça e oficinas para a promoção de atividades inovadoras ligadas às artes e ofícios, 
funcionando em articulação com o Centro de Promoção do Património e Turismo.
A obra foi adjudicada pelo preço base de € 544.069,17 (+IVA) e é cofinanciada pelo Quadro Comu-
nitário Portugal 2020, no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, na medida 
em que a criação deste Centro será um dos contributos para o programa de regeneração urbana, 
um facto que ganha especial importância se tivermos em atenção a sua localização no espaço 
urbano da vila. n

Centro de Artes e da Viola Campaniça
Obras ficarão concluídas no mês de julho

Depois das várias ações na sede de concelho, 
a Câmara Municipal de Castro Verde continua 
o trabalho de pulverização de arruamentos e 
locais consideradas sensíveis (centro de saúde, 
farmácias, supermercados, zonas de contentores 
de lixo, ecopontos, paragens de transporte 
públicos e áreas envolventes das IPSS’s). Depois 
de Castro Verde, seguiu-se Santa Bárbara de 
Padrões, Casével, Almeirim, Aivados e Estação de 
Ourique. n

EB2,3 Dr. António F. Colaço 
tem nova saída de emergência
No âmbito da implementação do modelo de segurança e evacuação da EB 2,3 Dr. António Fran-
cisco Colaço, a Câmara Municipal de Castro Verde procedeu à construção de uma saída de emer-
gência, conforme previsto no Plano de Evacuação, após solicitação do Órgão de Gestão da Escola.
A nova saída de emergência comunica com a Rua Manuel da Fonseca, nas traseiras daquele esta-
belecimento de ensino. Atualmente a evacuação de pessoas era feita mantendo os ocupantes dos 
edifícios, dentro do perímetro físico da escola. n

Pulverização de ruas 
em todo concelho

Tendo presente a necessidade de renovação dos Parques 
Infantis existentes na vila de Castro Verde, a Câmara Muni-
cipal vai lançar duas empreitadas, que têm como finalidade 
dotar estes espaços de condições de segurança e lazer aos 
seus utilizadores.
A primeira empreitada contempla a remoção e construção 
de novos parques infantis no Bairro da Cerca dos Pinhei-
ros, na Rua dos Ciprestes, na Praça Adriano Correia de 
Oliveira e na Rua Miguel Torga, num investimento de cerca 
de € 57.000,00
Já a segunda empreitada refere-se à manutenção, reparação 
e pintura dos equipamentos de diversão nos parques infantis 
da Rua da Seara Nova, do Centro Escolar nº2 – Dr. Francisco 
Alegre, do Jardim-de-Infância do Centro Escolar nº1 e da 
Rua da Navarra, no valor de € 32.900,00. n

Parques Infantis 
vão sofrer reabilitação



A Ermida de Nossa Senhora de Aracelis já 
tem iluminação. Através de uma parceria 
estabelecida entre a Câmara Municipal de 
Castro Verde e a Junta de Freguesia de Alcaria 
Ruiva foi possível instalar luz elétrica neste 
ponto de interesse dos concelhos de Castro 
Verde e Mértola, assumindo o Município de 
Castro Verde a ligação à rede, assim como o 
pagamento da energia consumida. n
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Polidesportivo de Casével 
totalmente requalificado
Desde o final de 2019 que a população da vila de 
Casével pode usufruir do Campo Polidesportivo 
totalmente renovado e com melhores condições para 
a prática desportiva. A requalificação do recinto, 
assegurada pela União de Freguesias de Castro Verde 
e Casével, terminou em dezembro do ano passado e 
representa uma mais-valia para a população na medi-
da em que este é o único equipamento desportivo na 
freguesia.
A empreitada teve um custo total de, aproximada-
mente, € 90.000,00, e é comparticipada da Câmara 
Municipal de Castro Verde, que financiou a sua exe-
cução em € 30.000,00. n

A Junta de Freguesia de São Marcos da Atabueira vai lançar o concurso 
público para adjudicação da empreitada de construção de um edifício 
destinado a garagem, com espaço para arrumos. A construção visa dar 
resposta às necessidades desta Junta de Freguesia no que respeita à 
existência de um espaço reservado ao estacionamento e manutenção dos 
veículos, mas também ao depósito de monos domésticos O espaço irá ainda 
dispor de logradouro e alpendre, mezanino para arrumos e zona de arrumos 
exteriores. A obra vai ter uma comparticipação de € 30.000,00 da Câmara de 
Castro Verde, ao abrigo do protocolo de cooperação. n

Remodelação do Centro 
Cultural do Beringelinho
O Centro Cultural do Beringelinho está a ser alvo de 
obras de remodelação, as quais têm como objetivo dotar 
este espaço de convívio de melhores condições para a 
realização de atividades de caráter social. Para além da 
substituição das janelas e portas e respetivo piso, esta 
renovação contempla ainda a pintura do edifício e subs-
tituição das instalações sanitárias. 
Da responsabilidade da Junta de Freguesia de Santa 
Bárbara dos Padrões, a obra foi adjudicada pelo valor de 
€ 48.774,62 e tem uma comparticipação de € 30.000,00 
da Câmara Municipal de Castro Verde, no âmbito do 
protocolo de cooperação estabelecido entre ambas as 
autarquias. n

Ermida da Sra. de Aracelis 
já tem mais iluminação

S. Marcos da Atabueira
vai ter garagem da Junta

Arranjo urbanístico 
na entrada sul de Entradas
A Junta de Freguesia de Entradas promoveu recente-
mente um conjunto de arranjos urbanísticos na entrada 
sul da vila. 
A obra representa um investimento de € 46.499,75 e foi 
realizada ao abrigo do acordo de cooperação estabeleci-
do para o ano de 2019, entre esta Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal de Castro Verde, que comparticipou 
a obra em € 30.000,00. 
Esta intervenção veio dar um “novo rosto” à principal 
entrada da vila, e permitir a criação de bolsas de estacio-
namento, a plantação de árvores e a instalação de novo 
mobiliário urbano, assim como trazer melhorias ao 
acesso pedonal.  n

Requalificação 
de Caminhos Rurais
Dando continuidade a uma política municipal de repara-
ção e manutenção de caminhos e estradas municipais, a 
Câmara de Castro Verde procedeu à reparação e recupe-
ração de um conjunto de caminhos agrícolas no conce-
lho. No âmbito das intervenções realizadas inscreve-se a 
reparação e recuperação de caminhos rurais na freguesia 
de Entradas, nomeadamente, desde a Rua da Horta 
ao Monte Coito e Monte das Nogueiras. Esta política 
de manutenção de caminhos agrícolas integra o Plano 
Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios, e tem 
como finalidade dar apoio às atividades desenvolvidas 
pelo setor agrícola e pecuário. n

Em fevereiro passado, foi inaugurada pelo presidente 
da Câmara Municipal de Castro Verde, António José 
Brito, pela presidente da Junta de Freguesia de Sta.
Bárbara de Padrões, Ana Luísa Fatana, e pelo Admi-
nistrador Delegado da Somincor, Kenneth Norris, a 
rotunda de acesso a A-do-Corvo, no CM 1139, após 
trabalhos de requalificação.  
Alusiva à atividade mineira da região, foi colocada na 
rotunda uma sonda utilizada em sondagens de super-
fície, cedida pela Somincor. Esta intervenção foi levada 
a cabo pela Junta de Freguesia de Santa Bárbara de 
Padrões e pela Câmara Municipal de Castro Verde. n

Nova rotunda de 
acesso a A-do-Corvo

A Câmara Municipal está a proceder à remodelação da 
iluminação do Parque de Feiras, em Castro Verde.
A intervenção, que contempla a substituição de 
postes e luminárias em led, iniciou no dia 24 de abril, 
e representa um investimento da autarquia no valor 
de € 24.972,95 (+IVA).
Esta alteração contribuirá para um aumento da eficiên-
cia energética, bem como para a redução da fatura do 
Município de Castro Verde no que respeita à ilumina-
ção pública. 
As luminárias LED geram o mesmo nível de ilumina-
ção, mas com mais-valias ambientais e baixos custos.n

Largo da Feira 
com nova iluminação

Parques Infantis 
vão sofrer reabilitação



A Câmara distribuiu um total de 3700 
máscaras faciais comunitárias, numa ini-
ciativa que envolveu 32 auxiliares de ação 
educativa da CMCV, o GEAS, 2 funcioná-
rias da Biblioteca e algumas voluntárias 
da comunidade. A distribuição das más-
caras contemplou, numa 1ª fase, todos os 
funcionários da autarquia e o comércio 
local. A autarquia vai ainda colaborar na 
produção de máscaras com o tecido ofe-
recido pela SOMINCOR. n
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A Câmara Municipal de 
Castro Verde (CMCV) 
tem procurado, desde 

a primeira hora, dar respostas 
fundamentais à população do 
concelho no quadro da pande-
mia COVID-19, declarada pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a 11 de março de 2020.

Mesmo antes dessa declara-
ção formal, a CMCV deu os pri-
meiros passos em função deste 

novo contexto, elaborando o 
seu Plano de Contingência, que 
aprovou a 9 de março (ratificado 
em sessão de Câmara no dia 12 
de março). Como consequência 
da aprovação do Plano de Con-
tingência interno e do Plano Na-
cional de Preparação e Resposta 
à Doença por novo Coronavírus 
(COVID 19), a CMCV tomou, 
de forma gradual, diferentes 
medidas preventivas, de acor-

do com a evolução da situação 
e em articulação com as Juntas 
de Freguesia do concelho e de-
mais entidades que constituem 
a Comissão da Proteção Civil, 
num esforço fundamental para 
enfrentar um problema novo, 
difícil e muito exigente. 

Consciente dos efeitos ne-
gativos no plano social e eco-
nómico, a Câmara Municipal 
tem procurado, tanto quanto 

possível e no que está ao seu al-
cance, reduzir as consequências 
sociais desta crise e fomentar a 
recuperação económica. Neste 
sentido, o Município de Castro 
Verde tomou medidas extraor-
dinárias, baseadas no princípio 
de defesa da saúde pública e de 
apoio às famílias, às empresas e 
ao emprego, num investimento 
superior a 123 mil euros (ver pá-
gina 7). n

Câmara apoia famílias, IPSS’s 
e Empresas do concelho

A Câmara 
Municipal de 
Castro Verde 

está a avançar 
com apoios 

diretos e indiretos 
superiores a 123 

mil euros para 
apoiar famílias, 

instituições de 
solidariedade 

social e empresas 
do concelho.

A autarquia tem pro-
curado, tanto quan-
to possível, e no que 
está ao seu alcance, 
reduzir as conse-
quências sociais des-
ta crise e fomentar a 
recuperação econó-
mica.

No sentido dar resposta aos efeitos negativos gera-
dos pela pandemia do COVID-19 na economia local, a 
Câmara de Castro Verde promove até 31 de outubro de 
2020, o “Programa de Dinamização do Comércio Local 
no Contexto Pandemia Covid-19”, no qual se inserem os 
concursos “Compro em Castro” e “À Mesa em Castro”. 
Estas iniciativas pretendem incentivar as compras no 
comércio tradicional e o consumo na restauração do 
concelho. Por cada €20 em compras ou por cada €10 de 
despesa nos restaurantes aderentes, serão atribuídos 
cupões, que habilitam os participantes a ganhar vales 

de compras no valor de 500€, 250€, 125€, 75€ e 50€. 
Os estabelecimentos aderentes vão estar identifica-
dos com o logótipo da iniciativa e devem facultar aos 
compradores / consumidores os cupões carimbados e 
assinados, que devem, posteriormente, ser depositados 
em recetáculo disponível no Posto de Turismo. Os esta-
belecimentos comerciais interessados em aderir a este 
Programa poderão fazê-lo através do preenchimento da 
ficha de inscrição, disponível em www.cm-castroverde.
pt ou a dirigir-se pessoalmente às instalações do Posto 
de Turismo (junto à Igreja dos Remédios). n

“Compro em Castro” e “À Mesa em Castro”

Câmara produz 
máscaras comunitárias

Município 
entrega viseiras 

O Município de Castro Verde proce-
deu à entrega de cerca de 230 viseiras, 
produzidas com o apoio da prof. Paula 
de Vasconcelos e da Buinho Fablab, no 
âmbito do movimento “Maker”. As vi-
seiras tiveram como destino as IPSS’s 
do concelho (Lar Jacinto Faleiro, Frei 
Manoel das Entradas, Seara de Abril 
e Fundação Joaquim A. Franco), GNR, 
Bombeiros Voluntários e Cruz Verme-
lha - Delegação de Castro Verde. n
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O Agrupamento de Escolas de Castro Verde rece-
beu, a 4 de maio, os primeiros 20 computadores 
oferecidos pela SOMINCOR, destinados a alunos 
sem meios informáticos. O Agrupamento de Esco-
las identificou 57 alunos dos diferentes níveis de 
ensino, residentes em 10 localidades do concelho, 
sem recursos para o trabaho online, que têm sido 
apoiados com materiais encaminhados pelos pro-
fessores e transportados pela Câmara Municipal.
Procurando reforçar esse apoio, fruto da articu-
lação entre a Câmara Municipal de Castro Verde 

e o Agrupamento de Escolas, a empresa mineira 
SOMINCOR, chamou a si uma elevada atitude de 
responsabilidade social, disponibilizando aos alu-
nos identificados os equipamentos tablets/outlet 
que permitirão fortalecer a atividade letiva.
Ne sessão de entrega dos equipamentos, a Câmara 
Municipal e a direção do Agrupamento de Esco-
las sublinharam o papel meritório da SOMINCOR 
e, mais uma vez, o relevante trabalho de apoio à 
comunidade que a empresa desenvolve permanen-
temente. n

Alunos de Castro Verde recebem computadores cedidos pela Somincor

Como forma de reforçar o inves-
timento público no concelho, para 
apoiar o emprego e a dinamização da 
economia, a Câmara Municipal vai 
acelerar a concretização do seu plano 
de investimentos em 2020 e 2021, 
nomeadamente a requalificação da 
Rua Morais Sarmento, do Pavilhão 
Desportivo Municipal e da Estrada 
Municipal 508 e Caminho Municipal 
1139 – Castro Verde/Santa Bárbara/
Mina de Neves-Corvo –, bem como 
concluir a construção do Centro de 
Artes e da Viola Campaniça. 
     No mesmo plano, irá avançar o 
mais rápido possível com o início das 
obras de construção do Parque Em-
presarial de Castro Verde, a 1ª fase 
de requalificação da Escola Secundá-
ria, a requalificação do eixo Largo Ví-
tor Prazeres e Rua António Francisco 
Colaço, a ampliação do Cemitério 
Municipal de Castro Verde, a requa-
lificação do Centro Coordenador de 
Transportes (gare) e a construção da 
Casa Mortuária de Entradas, num 
investimento global estimado em 
cerca de 6,8 milhões de euros até ao 
final de 2021.

Mais se sublinha que, a par das 
medidas apresentadas, encontram-se 
aprovadas pela Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal as seguintes 
decisões:

Todos os estabelecimentos con-
cessionados pela Câmara Municipal, 
uma vez que se encontram encer-
rados por imposição do Estado de 
Emergência, estão isentos de paga-
mento de “renda” até a 30 de junho;

Os pagamentos das faturas de 
água, resíduos e saneamento que não 
forem feitos por transferência bancá-
ria ou multibanco, podem ser feitos 
até 31 de maio, sem que haja lugar a 
pagamento de quaisquer encargos ou 
emolumentos por esse atraso;

Os cartões sociais cujo prazo de 
validade termine mantém-se válidos 
até 30 de junho, usufruindo os seus 
titulares de todos os seus benefícios 
regulamentados;

Todos os serviços prestados aos 
munícipes, como são exemplo os 
programas “AGITA” e a atividade 
“Com Vida”, têm pagamentos sus-
pensos até 30 de junho, por parte 
dos utentes, dado que esses serviços 
deixaram de ser prestados. n

“Compro em Castro” e “À Mesa em Castro”

Pagar, nos meses de abril, maio 
e junho, uma comparticipação 
de 100% nos custos elegíveis 
no âmbito do Cartão Social, nos 
escalões A e B.  

Isentar totalmente, nos meses 
de abril, maio e junho, o paga-
mento de rendas de habitações 
sociais propriedade da Câmara 
Municipal.

Proceder ao pagamento imedia-
to dos apoios financeiros anuais 
protocolados com o Lar Jacinto 
Faleiro (€ 12.768,00) e Fundação 
Joaquim António Franco 
(€ 13.672,00).

VALOR GLOBAL ESTIMADO 

€ 7.500

VALOR GLOBAL ESTIMADO 

€ 7.500

VALOR TOTAL

€ 26.440

Isentar totalmente, nos meses 
de abril, maio e junho, o paga-
mento de rendas de todos os 
estabelecimentos comerciais, 
oficinas de artesanato, bancas 
do mercado municipal e empre-
sas sedeadas em espaços de 
propriedade municipal, nomea-
damente no In Castro – Centro 
de Ideias de Negócios de Castro 
Verde. 

VALOR TOTAL ESTIMADO 

€ 14.000

Atribuir um subsídio extraor-
dinário de €4.000,00 a cada 
instituição de solidariedade 
social (IPSS) do concelho (Lar Ja-
cinto Faleiro, Fundação Joaquim 
António Franco, Lar Frei Manuel 
das Entradas e Associação Seara 
de Abril).

VALOR TOTAL 

€ 16.000

Isentar totalmente, nos meses 
de abril, maio e junho, o paga-
mento de água, saneamento e 
resíduos urbanos a todas as ins-
tituições de solidariedade social 
(IPSS) do concelho (Lar Jacinto 
Faleiro, Fundação Joaquim Antó-
nio Franco, Lar Frei Manuel das 
Entradas e Associação Seara de 
Abril), à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde e à Delegação da 
Cruz Vermelha de Castro Verde. 

VALOR GLOBAL ESTIMADO 

€ 6.000

Isentar totalmente, no período 
entre abril e dezembro de 
2020, o pagamento de água, 
saneamento e resíduos urbanos a 
todas as empresas e empresários 
em nome individual. 

VALOR GLOBAL ESTIMADO 

€ 67.500

Pagar a pronto pagamento, 
após serviço prestado e contra 
entrega da fatura, a todos os 
fornecedores do concelho 
de Castro Verde, por serem 
considerados essenciais à 
manutenção e recuperação do 
emprego e da nossa economia.

Atribuir um subsídio extraor-
dinário à Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Castro Verde (€ 4.000,00) e à 
Delegação da Cruz Vermelha de 
Castro Verde (€1.500,00).

VALOR TOTAL

€ 5.500

Lar Jacinto Faleiro 
€ 12.768

Fundação Joaquim Franco 
€ 13.672

ANTECIPAÇÃO DE APOIO ANUAL

 4.000€
 4.000€

4.000€

Fundação
Joaquim
Franco

 4.000€

Lar Jacinto
Faleiro

Lar Frei
Manoel 
das Entradas

Lar de 
 Santa 
 Bárbara 
 de Padrões
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A União das Freguesias de 
Castro Verde e Casével 
(UFCVC) assumiu, no 

início de 2020, novas compe-
tências em doze áreas distin-
tas, fruto do acordo celebrado 
com a Câmara Municipal de 
Castro Verde. Encarado como 
uma “mais-valia” para as po-
pulações, o acordo define os 
procedimentos de transferên-
cia dos recursos financeiros, 
humanos e patrimoniais e con-
templa a atribuição por parte 
do Município de uma verba de 
€143.500,00, para fazer face 
ao exercício das novas compe-
tências, e de quatro assistentes 
operacionais da autarquia para 
esta junta de freguesia.

O presidente da Câmara de 
Castro Verde, António José Bri-
to, recorda que a autarquia "tem 
acordos com todas as juntas de 
freguesia há vários anos", mas, 
"no âmbito deste novo processo 
de descentralização, foi possí-
vel ir além das contrapartidas 
financeiras e englobar também 
os recursos humanos”. Já o 
presidente da UFCVC, António 
José Paulino, afirma que o seu 
executivo "se mostrou disponí-
vel para aceitar a transferência 
de competências, desde a pri-
meira hora” e que, “em 2021, 
este será um processo automá-
tico" que, em muito, irá benefi-
ciar as populações da freguesia. 
"As populações só terão a ga-

nhar com este processo pois as 
juntas de freguesia estão mais 
próximas das pessoas, o que fa-
vorece o diálogo permanente e a 
resolução de problemas que são 
fundamentais para a sua quali-
dade de vida", argumenta.

O acordo de delegação de 

competências celebrado entre 
o Município de Castro Verde e 
a UFCVC teve início formal a 2 
de janeiro de 2020, com a União 
de Freguesias a assumir respon-
sabilidades na gestão e manu-
tenção de espaços verdes (ruas 
Luís Vaz de Camões, Eugénio de 
Andrade, José Gomes Ferreira e 
da Esteva, e rotundas da vila), 
na limpeza das vias e espaços 
públicos, sarjetas e sumidouros 
fora da sede do concelho; e na 
manutenção, reparação e subs-
tituição do mobiliário urbano 
instalado no espaço público, en-
tre muitas outras.

Ao contrário do que sucedeu 
com a UFCVC, as restantes jun-
tas de freguesia do concelho de 
Castro Verde (Entradas, Santa 
Bárbara de Padrões e São Mar-
cos da Atabueira) rejeitaram a 
transferência de competências, 
ainda que as mesmas "tenham 
assinado acordos com a Câma-
ra Municipal que traduzem, 
no fundo, este espírito de des-
centralização". "Se estas juntas 
tivessem aceitado, teria sido 
possível reforçar os meios fi-
nanceiros e, sobretudo, trans-
ferir igualmente pessoal e até 
aumentar o número de traba-
lhadores e, assim, reforçar o 
trabalho que desenvolvem jun-
to das populações. Mas respei-
tamos inteiramente a decisão 
das três juntas de freguesia", diz 
António José Brito. n

União das Freguesias 
ganha competências

Desde o início de 2020 que a União 
das Freguesias de Castro Verde e Casével 

assumiu novas competências ao abrigo do acordo 
celebrado com a Câmara Municipal.

O acordo contempla 
a atribuição por 
parte do Município 
de uma verba de
€ 143.500,00. 

As populações só 
terão a ganhar com 
este processo pois as 
juntas de freguesia 
estão mais próximas 
das pessoas.

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde vai proceder à cons-
trução de uma Casa Mortuária 
na vila de Entradas. O edifício, a 
erigir num terreno propriedade 
da Junta de Freguesia local, loca-
lizado entre a Rua da Lavoura e 
a Rua Belmiro Isidro Caeiro, vem 
colmatar uma necessidade há 
muito sentida pela população.

Esta obra representa um in-
vestimento municipal na ordem 
dos € 225 000,00 (+IVA), e con-
templa a criação de um espaço 
amplo e moderno, com acesso 
principal através da Rua da La-
voura.

O espaço central será com-
posto por um átrio/sala de espe-
ra, que funcionará como área de 
distribuição para o restante edi-
fício, no qual se incluem duas ca-
pelas (sul e poente), instalações 
sanitárias e copa. 

O átrio abre-se totalmente 
para um pátio exterior coberto, 
que dará acesso ao restante ter-
reno, que poderá ser utilizado 
para reunião das pessoas. De sa-
lientar que o sistema de abertura 
de portas entre as duas capelas 
permitirá, se necessário, a união 
dos dois espaços para cerimó-
nias de maiores dimensões.n

Entradas vai ter 
nova Casa Mortuária

A Câmara Municipal vai avan-
çar com a ampliação do Cemité-
rio Municipal de Castro Verde, 
cuja capacidade máxima de en-
terramentos se encontra muito 
próxima do seu limite. 

A intervenção, no valor de € 
457.966,47 (+IVA), vai promover 
a ocupação de 4.250 m2 de um 
prédio rústico confinante com o 
cemitério, em três patamares de 
diferentes cotas, de forma a ven-
cer o desnível natural do terreno 
disponível. Nestes “patamares” 
serão implantados seis talhões re-
tangulares, para enterramentos, 
organizados dois a dois, com um 
total de 484 novas sepulturas.

 O projeto de ampliação pre-
vê ainda uma área (dividida por 
duas zonas) reservada à implan-
tação de jazigos familiares priva-
dos, num total de 17 unidades, e 
a construção de um ossário com 
um total de 231 espaços de inu-
mação.

 O equipamento municipal 
será ainda dotado de instalações 
sanitárias de utilização comum 
e de uma zona sanitária /bal-
neários para funcionários, con-
templando igualmente o arranjo 
paisagístico de toda a área de in-
tervenção, bem como o desenvol-
vimento da rede de drenagem de 
águas pluviais. n

Cemitério Municipal 
vai ser ampliado



A Câmara Municipal de 
Castro Verde apresentou 
publicamente, a 15 de ja-

neiro, o projeto de requalificação 
da Escola Secundária de Castro 
Verde.

As obras de requalificação re-
presentam um investimento de 
cerca de 3,7 milhões de euros e 
decorrerão em duas fases. A pri-
meira fase centrar-se-á no bloco 
de aulas e terá um custo estima-
do de € 1 725 150. A segunda fase 
terá como objetivo recuperar os 
espaços polivalentes, a cantina, a 
sala de professores e os serviços 
administrativos o que custará € 1 
373 442. A estes valores há ain-
da a acrescentar os custos para a 
elaboração e revisão do projeto, a 
aquisição de mobiliário escolar, 
material didático, equipamento 

informático e monitorização de 
segurança. “No total, estamos 
a falar de um investimento de 
3 712 956,25 euros”, explica o 
Presidente da CMCV, António 
José Brito. “A Câmara Munici-
pal assumiu a gestão de todo o 
processo ao abrigo do acordo 
celebrado com o Ministério da 
Educação e formalizou uma 
candidatura no âmbito do Pro-
grama Alentejo 2020 para as-
segurar 85% de financiamento 
do investimento com fundos 
comunitários”, acrescenta.

A requalificação da Escola 
Secundária “afigura-se como 
um investimento estratégico 
para o futuro e para a afirma-
ção territorial de Castro Verde, 
no plano da Educação”. A in-
tervenção “pretende dar uma 

resposta adequada às necessi-
dades, objetivos e caraterísticas 
da comunidade escolar e con-
templa a recuperação e moder-
nização dos edifícios existentes, 
corrigindo problemas de cons-
trução e infraestruturais, mui-
tos deles adquiridos ao longo 
dos últimos 33 anos”, revela.

O presidente sublinha ainda 
que “está a decorrer o concurso 
público para fazer a revisão do 
projeto e, se tudo correr bem, em 
breve teremos condições para 
lançar o concurso da empreitada 
da primeira fase da obra, ou seja, 
o bloco de aulas, onde existem os 
maiores problemas”. Mas os pas-
sos a dar são mais do que muitos: 
“Depois, o processo ainda terá 
de ser aprovado pelo Tribunal 
de Contas para podermos iniciar 

as obras”, explica António José 
Brito. Augusto Candeias gosta-
ria de ver as obras iniciarem-se 
no princípio do próximo ano 
letivo e acha que isso será possí-
vel. Se acontecer vai ser preciso 
“arranjar espaços alternativos”, 
nomeadamente, “nos Centros 
Escolares 1 e 2 e na EB2/3”, para 
além de outros espaços cedidos 
pelo município”. No entanto, o 
presidente da câmara não arris-
ca uma data para o início dos tra-
balhos: “É prematuro falar disso, 
porque há etapas que não depen-
dem de nós, como, por exemplo, 
o visto do Tribunal de Contas. 
Apenas podemos dizer que, se 
todas as etapas decorrerem sem 
percalços, estamos confiantes de 
que a obra possa arrancar neste 
ano”, promete. n
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Requalificação da Secundária
dá novos passos importantes

A intervenção pretende dar uma resposta adequada às necessidades, objetivos e caraterísticas 
da comunidade escolar e contempla a recuperação e modernização dos edifícios existentes.

milhões de euros é 
o investimento pre-
visto para a requa-
lificação da Escola 
Secundária. Um pas-
so estratégico para 
o futuro e para a 
afirmação territorial 
de Castro Verde no 
plano da Educação.

3,7

A Câmara Municipal de Castro Verde vai atribuir o Prémio Mu-
nicipal de Mérito Escolar aos alunos do 2º e 3º ciclos do Ensino 
Básico, Ensino Secundário e Profissional, residentes no con-
celho que tenham frequentado o Agrupamento de Escolas no 
ano letivo transato. A criação do “Prémio Municipal de Mérito 
Escolar” tem como objetivo reconhecer e valorizar o mérito, a 
dedicação, a assiduidade, o esforço e o desempenho escolar e 
representa um investimento na educação das crianças e jovens 
do concelho de Castro Verde. A seleção dos alunos candidatos 
cabe exclusivamente ao estabelecimento de ensino, pelo que, 

até ao final do mês de agosto de cada ano letivo, o Agrupamen-
to de Escolas de Castro Verde remeterá à Câmara Municipal 
a lista definitiva dos alunos candidatos ao prémio de Mérito 
Escolar, de acordo com os vários níveis de ensino. A lista de 
premiados será divulgada através do site da Câmara Municipal 
de Castro Verde e os Prémios entregues no início do ano letivo 
subsequente, em início e data a anunciar publicamente. O 
regulamento está em discussão pública, durante 30 dias úteis, 
e será, posteriormente, submetido à aprovação da Câmara e da 
Assembleia Municipal de Castro Verde. n

Câmara vai atribuir Prémio Municipal de Mérito Escolar



A intervenção histórica que 
está a decorrer na Rua 
Morais Sarmento (anti-

ga Rua Nova da Feira) é a “pedra 
angular” de um processo de re-
qualificação muito importante e 
que, neste caso concreto, envol-
ve duas perspetivas: a requalifi-
cação urbana e a reabilitação da 
Rede de Águas da vila de Castro 
Verde.

Trata-se de problemas iden-
tificados há muitos anos e que, 
desde o início do atual mandato, 
foram assumidos com clareza 
para, consequentemente, serem 
resolvidos e termos uma “Rua 
Nova” em vários sentidos!

Assim, a Rua Morais Sarmen-
to ganhará um novo perfil de 
trânsito, a partir da redução de 
número de lugares de estacio-
namento (passa de 55 para 21), 
privilegiando as pessoas e a cir-
culação pedonal. 

Neste contexto, o estacio-
namento nos 21 lugares dispo-
níveis contemplará períodos 
temporários de 30 minutos para 
acesso a comércio e serviços, 
haverá espaço com bancos de 
jardim e cantoneiras e, natural-
mente, maior mobilidade – em 
contraponto com o quadro ante-
riormente existente!

No caso da Rede de Águas, 
a obra requalifica totalmente a 
conduta central e todos os ramais 
domiciliários, intervindo, igual-
mente, na rede de pluviais da 
parte mais a Sul do arruamento, 
superando assim um problema 

antigo para os moradores.
Esta obra histórica decorre 

desde o final do mês de janeiro, 
em muito bom ritmo, executada 
pela empresa CONSDEP – En-
genharia e Construções, S.A. e 
contempla um investimento to-
tal de € 315.749,40.

Para a CMCV trata-se de um 
investimento muito importante, 
por toda a natureza subjacente 
ao projeto, mas, igualmente, por 
ser uma resposta há muitos anos 
esperada e defendida pela gene-
ralidade da população, mas par-
ticularmente pelos moradores e 
comerciantes daquela artéria.

DESTAQUE10 O CAMPANIÇO
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A intervenção visa reforçar a centralidade da vila, contribuir para a sua regeneração física, 
económica e social e para padrões de mobilidade urbana sustentáveis.

Rede de Águas de Castro Verde 
Um desafio estratégico para o futuro

lugares de 
estacionamento
disponíveis por 
períodos temporários 
de 30 minutos
para acesso a 
comércio e serviços.

21
A obra na Rede de 
Águas requalificará 
totalmente a condu-
ta central e todos os 
ramais domiciliários, 
intervindo, igualmen-
te, na rede de plu-
viais da parte mais a 
Sul do arruamento, 
superando assim 
um problema antigo 
para os moradores.

Corredor Pedonal – Rua Morais Sarmento

Remodelação da Rede de Águas

TOTAL DA EMPREITADA

€ 268.773,83

€ 46.975,57

€ 315.749,40



A água como 
prioridade

Além desta intervenção na 
Rua Morais Sarmento, a Câ-
mara Municipal já concluiu a 
requalificação da rede na Rua 4 
de Junho e em diversos ramais 
da Av. António Sérgio, num in-
vestimento de € 23.468,16.

Estima-se, em breve, a con-
clusão da execução da emprei-
tada para a redução de perdas 
e seccionamento da rede, no 
valor de € 103.384,20, a que 
acresce a aquisição de meios 
informáticos associados a 
esse processo num valor de € 
27.318,86. Estes meios per-
mitirão uma monotorização 
permanente da rede de Castro 
Verde.

No total, o investimen-
to que já está a ser executa-
do na melhoria da Rede de 

Águas de Castro Verde atinge 
€ 201.146,79 o que, na nossa 
ótica, comprova com clareza 
como, para este executivo, a 
água é um desafio estratégico 
que merece todo nosso empe-
nho.

Refira-se, por outro lado, 
que a Câmara Municipal tam-
bém já elaborou os projetos 
para intervir na chamada zona 
antiga da vila, nomeadamente 
na Rua Dr. António Francisco 
Colaço e no Largo Vítor Pra-
zeres, mas também nas ruas 
Campo de Ourique, da Batalha 
e da Aclamação, estimando-se 
que, com este plano, a autar-
quia concretize uma parte re-
velante da requalificação da 
rede nas zonas mais críticas e, 
desse modo, o fortalecimento 
da qualidade do serviço pres-
tado à população em toda a 
vila. n
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Rede de Águas de Castro Verde 
Um desafio estratégico para o futuro

A empreitada visa 
transformar uma rua 
histórica para valorizar 
a qualidade do espaço 
público e “o andar a 
pé”.

Foi requalificada a 
rede na Rua 4 de Junho 
e em diversos ramais 
da Av. António Sérgio, 
num investimento de 
€ 23.468,16.

A obra foi adjudicada 
pelo valor de 
€ 315.749,40 (+IVA),  
à empresa Consdep
– Engenharia e 
Construção S.A

Obras em todo 
o concelho 

A par destas intervenções no sistema “em baixa” (que 
contempla a rede desde o depósito até às habitações!), 
caminha para o fim a empreitada que fortalece todo 

o sistema “em alta”, ou seja, desde a albufeira do Monte da 
Rocha até aos diferentes reservatórios do concelho.

A obra visa a significativa melhoria do abastecimento 
de água a Castro Verde e às sedes de freguesia (Entradas, 
Santa Bárbara de Padrões e São Marcos da Atabueira) e 
também a Casével, Geraldos, Rolão, Viseus, Beringelinho, 
Sete, Lombador e A-do-Corvo. Será executada a remodela-
ção do reservatório elevado de Entradas e do reservatório 
apoiado de S. Marcos da Atabueira. 

No total, o investimento global das intervenções referi-
das atinge mais de € 4,4 milhões de euros.

O conjunto de intervenções permitirá requalificar a 
Rede de Águas da vila, prestando um serviço público de 
abastecimento com competência e total qualidade. n



A Câmara de Castro Verde 
vai investir 1,7 milhões 
de euros na criação de 

uma Zona de Atividades Econó-
micas (ZAE) em Castro Verde. 
Em curso está o procedimento 
concursal para revisão dos pro-
jetos técnicos, necessário para 
avançar com o concurso público 
para adjudicação da empreitada. 
A construção da Zona de Ativi-
dades Económicas vai implicar 
um investimento de cerca de € 
1.800,000 que será compartici-
pado em 85% (€ 1.508,318) por 
fundos comunitários e em 15% 
(€ 266.174,00) por verbas do 
município.

A empreitada vai possibilitar 
à Câmara Municipal a constru-
ção de uma área total de im-
plantação de 53.733 m2, o que, 
por sua vez, permitirá a criação 
de 39 lotes para acolhimento 
de empresas que ali pretendam 
desenvolver a sua atividade 
económica.

A ZAE de Castro Verde vai 
“nascer” junto à entrada norte 
da vila e permitirá tirar parti-
do das dinâmicas da atividade 
mineira mas também fomentar 
a atração de investimentos, o 
nascimento de novas empresas 
e a criação de mais postos de 
trabalho. n
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MEMÓRIAS

Mestre 
Chico 
do Moinho Mestre na moa-

gem artesanal 
em moinhos 
de vento e de 
água, “Chico 
do Moinho”, é 
um dos últimos 

moleiros do Alentejo. Um dos últimos 
a dedicar-se à arte de moer o cereal.  
“Nasci, cresci e vivi num moinho. 
Foram mais de 30 anos. Os moinhos 
foram a minha vida”, conta o homem 
que chegou a ocupar-se de três moi-
nhos. Tem hoje 84 anos. Há seis que 
se afastou destes seus companheiros 
de uma vida, não porque o quisesse, 
mas porque o corpo lhe pediu para 
parar. Enquanto falamos, as memó-
rias trazem-lhe ao rosto a saudade e a 
nostalgia de um ofício que lhe exigiu 
uma “vida inteira” de dedicação, fosse 
na labuta do moinho ou na vigilância 
dos caudais de água. “Tenho saudades 
desses tempos. Fui muito feliz! Até me 
parece que havia de ser um remédio, 
voltar a estar dentro do moinho, ocu-
par-me do lugar...”

O ofício aprendeu-o com o pai, “Ma-
nel do Moinho”, e foi dele que herdou o 
nome pelo qual sempre foi conhecido. 
“Comecei a trabalhar com o meu pai 

ainda muito pequenino. O meu pai 
era o “Manel do Moinho”. Mais tarde, 
meteram-me o mesmo nome” e assim 
fui chamado até hoje.

Fez a vida na Estação de Ourique, 
mas foi criado perto de Castro Verde, 
“num moinho ali para os lados dos 
Geraldos”, conta. Durante anos exer-
ceu a sua arte na azenha da Estação 
de Ourique, e nos moinhos de vento 
da Conceição e do Largo da Feira, em 
Castro Verde. “No verão trabalhávamos 
mais com o moinho de vento, pois a 
ribeira não corria. No inverno íamos 
para o moinho de água. Chegávamos a 
estar lá 3 ou 4 meses. Era até se acabar 
a água”, recorda. “Antigamente metia-
-se o moinho a trabalhar e era esperar 
que os clientes aparecessem”, diz, re-
lembrando os tempos em que o moinho 
era também local de convívio. “Vinham 
os fregueses à farinha e, de passagem, 
os mourais, as lavadeiras... Era uma 
alegria. Aqui na zona vendia-se muita 
farinha, hoje é que já ninguém compra”. 
Quanto à farinha produzida nos moi-
nhos, também não tem dúvidas, ou não 
fossem largos os anos que lhe dedicou. 
“A farinha que se faz no moinho tem 
muita qualidade. É pura. Não lhe são 
adicionados produtos. Nesse tempo 
usava-se muito a “farinha de rama”, 
que hoje chamam de integral, e que tem 
farelo misturado. É onde está o farelo 
que está a boa propriedade do trigo…”, 
acrescenta. Até ser farinha, o trigo leva 
muitas voltas, sabe? Primeiro é joeirado 
para libertar as impurezas e molhado. 
Depois é enxuto para se trabalhar e 
fazer a farinha”, explica o homem que 
durante anos se dedicou em paralelo 
ao fabrico de pão, juntamente com a 
esposa. 

Para se ser moleiro, assegura que “é 
preciso engenho e arte”, mas sobretu-
do “gosto pelo que se faz”. Durante 30 
anos cantou no Grupo Coral “As Vozes 
das Terras Brancas” de Casével, e du-
rante 20 foi mestre do grupo.

Ao homem que toda a vida foi molei-
ro, custa-lhe hoje ver a azenha aban-
donada e tem em si o desejo de a ver 
recuperada e valorizada. “Era bom que 
esta arte não se perdesse, mas a verda-
de é que não há futuro nela”.

Os moinhos já não servem o mesmo 
propósito de antigamente. Já não são 
o meio preferencial de produção da 
farinha que se transforma em pão. O 
nome de Francisco Colaço ou “Chico 
do Moinho”, como todos gostam de o 
chamar,  ficará para sempre na histó-
ria do concelho como um dos últimos 
moleiros que deu vida a uma das mais 
antigas ocupações humanas em ter-
ras de pão e de moinhos, hoje apenas 
pedaços de memória convertidos em 
espaços de preservação e valorização do 
património. n

Nasci, cresci e vivi num 
moinho. Foram mais de 
30 anos. Os moinhos 
foram a minha vida.
Tenho saudades desses 
tempos. Fui muito feliz! 
Até me parece que ha-
via de ser um remédio, 
voltar a estar dentro do 
moinho, ocupar-me do 
lugar...”

“

Castro Verde 
vai construir 
Parque de 
Empresas 

A                  ESDIME e os municípios 
do território em que 
atua lançaram o “Pro-

grama Alimentar Local – com-
prar local sem sair de casa”, um 
ponto de encontro virtual entre 
quem consome em casa e quem 
produz no território.

 A iniciativa surge como um 
apoio a produção local, convi-
dando produtoras e produtores 
a fazer entregas ao domicílio.

 A informação sobre os pro-
dutos disponibilizados, formas 
de encomenda e métodos de 
pagamento encontra-se dis-
ponível no Facebook  (www.
facebook.com/programalimen-
tarlocal/e) no Instagram do 
Programa Alimentar Local.

 O Município de Castro Ver-
de apoia a divulgação e a parti-
cipação dos produtores locais 
do concelho nesta iniciativa.

 Produtoras e produtores 
que se queiram associar, gra-
tuitamente, à iniciativa podem 
fazê-lo através do email esdi-
me@esdime.pt ou do telemóvel 
932 950 026. n

 

Município 
integra 

“Alimentar 
Local”



www.cm-castroverde.pt
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Consciente do importan-
te papel desempenhado 
pelos Bombeiros Volun-

tários de Castro Verde, a Câmara 
Municipal criou o Cartão Mu-
nicipal do Bombeiro através do 
qual os elementos do corpo ativo 
e quadro de comando dos Bom-
beiros podem ter acesso a um 
conjunto de direitos e regalias.

 Isenção de 50% nos tarifá-
rios da água, saneamento e re-

síduos sólidos; apoio de 100,00 
€ anuais para descendentes di-
retos dos bombeiros para aqui-
sição de material escolar até ao 
12º ano de escolaridade ou até 
aos 18 anos; acesso gratuito às 
Piscinas Municipais, Cineteatro 
Municipal e outros equipamen-
tos coletivos do Município, bem 
como aos programas “Atividade 
Com‘Vida”, “Agita a Tua Vida”, 
“Escola de Natação” e “Escola 

Municipal de Ténis” são algumas 
das regalias sociais do Cartão 
Municipal do Bombeiro.

Com a criação deste Cartão, 
a Câmara Municipal de Castro 
Verde pretende reconhecer e va-
lorizar o trabalho desenvolvido 
pelos homens e mulheres que, 
nos Bombeiros Voluntários, es-
tão ao serviço da comunidade 
com extraordinária disponibili-
dade pública. n
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Com esta medida, 
a Câmara Municipal 
reconhece e 
valoriza o trabalho 
desenvolvido 
pelos homens e 
mulheres ao serviço 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Castro Verde. 

Câmara cria Cartão 
Municipal do Bombeiro

O Cartão Municipal do Bombeiro vai permitir o acesso a um 
conjunto de direitos e regalias sociais.

O Município de Castro Verde 
tem assumido um papel inter-
ventivo no apoio às instituições 
que desenvolvam atividades 
promotoras ou valorizadoras do 
património e da cultura conce-
lhios, considerando-as parcei-
ras determinantes na concreti-
zação dos seus objetivos. 

Neste sentido, a Câmara Mu-
nicipal vai celebrar um Protoco-
lo de Colaboração com a Fábrica 
da Igreja Paroquial de Castro 
Verde, que visa o apoio na re-
cuperação e/ou manutenção do 
património religioso do conce-
lho, nomeadamente as novas 
fases de intervenção na Basílica 
Real, mas também na Igreja dos 
Remédios e a ermida de São Mi-
guel, em Castro Verde, a Igreja 
Matriz e a Ermida de Nossa Se-
nhora da Esperança em Entra-
das, e as Igrejas paroquiais de S. 
Bárbara de Padrões e S. Marcos 
da Ataboeira.

Este acordo contempla ainda 
a organização, promoção e de-
senvolvimento de festividades 
de celebração do Feriado Muni-
cipal, no dia de São Pedro, 29 de 
junho, no sítio de S. Pedro das 
Cabeças, retomando uma tradi-
ção que há muito deixou de ser 
cumprida. Esta iniciativa irá ser 
conciliada com as tradicionais 
festas da aldeia dos Geraldos.

Finalmente, o protocolo defi-
ne igualmente a criação de um 
programa de celebração nata-
lícia em Castro Verde, onde se 
integra a conceção, execução ou 
aquisição de peças públicas alu-
sivas à quadra, que serão insta-
ladas anualmente no centro da 
vila durante esse período, bem 
como a criação de programa de 
Natal, a promover em todo o 
concelho. 

A assinatura do Protocolo 
decorreu no dia 19 de maio, nos 
Paços do Concelho. n

Câmara e Paróquia 
de Castro Verde 

celebram protocolo 
de colaboração

A Câmara Municipal de Castro Verde estabele-
ceu um protocolo de cedência de viatura com a 
Sociedade Recreativa e Filarmónica 1º de Janei-
ro, para concretização da proposta vencedora 
da 1ª edição do Orçamento Participativo (OP) 
de Castro Verde, apresentada por Luís Afonso.
A viatura será disponibilizada pela autarquia, 
de acordo com as necessidades da SRF 1º de 
Janeiro, no âmbito do projeto “Música para 
todos!” e às atividades inerentes à Banda Fi-

larmónica 1º de Janeiro, mediante o plano de 
ação mensal previamente definido.
 A proposta “Música para Todos” foi a gran-
de vencedora do OP2020, com um total de 79 
votos, e tem como objetivos alargar a ação 
da Escola de Música da Sociedade Recreativa 
Filarmónica 1º de Janeiro a todas as fregue-
sias do concelho de Castro Verde, promovendo 
o acesso à educação e à formação musical de 
forma gratuita. n

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 2020

Protocolo cede viatura à SRF 1º de Janeiro



CRAQUESDATERRA

Jorge 
António 
Fragoso 
67 anos 
Antigo jogador 
e treinador de 
futebol

Jorge Fragoso é uma personalidade 
muito ligada ao futebol na região. 
Como jogador, alinhou pelo Fute-
bol Clube Castrense, durante várias 
épocas, e como treinador, comandou 
as equipas da Sociedade Recreativa e 
Desportiva Entradense, do Ourique 

Desportos Clube, da Sociedade Artística Almodo-
varense, do Clube Desportivo de Almodôvar e do 
Futebol Clube Castrense. Apesar de só ter iniciado 
a carreira futebolística aos 17 anos, quando ingres-
sou na equipa sénior do Castrense, desde muito 
cedo que Jorge Fragoso começou a jogar à bola, 
contrariando a influência da sua família.

“Não me lembro como me foi transmitida a 
paixão pelo futebol. Todos os meus irmãos envere-
daram pela caça, pois o meu pai era um caçador exí-
mio. Naquela altura não havia muitas alternativas 
além do futebol. Quase todos os moços jogavam”.

Como jogador, Jorge Fragoso revela que não 
tinha muita técnica, mas procurava sempre dar o 
seu melhor.

“Procurava compensar com a garra e determi-
nação que punha em cada lance que disputava, por 
isso jogava em várias posições do terreno”.

O Campo das Sesmarias foi, na década de 70, o 
primeiro “estádio” para muitos dos castrenses que 
ali se reuniam. 

“Comecei a jogar na época de 71/72. A malta 
juntava-se ao domingo. Mais tarde, o Chico Bamba 
assumiu o cargo de  treinador da equipa. Iniciou a 
época, mas depressa se fartou da indisciplina dos 
jogadores e abandonou a equipa”, refere.

Anos mais tarde, quando o FC Castrense passou 
por uma fase negra da sua história, chegando mes-
mo a encerrar atividade, Jorge teve que cumprir 
serviço militar. Quando regressou, em 76/77, a 
equipa já jogava no espaço que é hoje o Estádio 
Municipal 25 de Abril, e aí se manteve durante 
várias épocas, envergando ao peito o emblema 
verde e preto até aos 33 / 34 anos, altura em que 
“arrumou as chuteiras”. Mas a ligação ao futebol 
não se perdeu. Foi por esta altura que tirou o curso 
de treinador, iniciando essa carreira na SRDE. 

“Fui convidado a treinar o Entradense, embora 
no Castrense já viesse a fazer esse papel, como 
adjunto. Estávamos na época de 88/89”, refere. 

Um dos momentos marcantes dessa altura 
foi o primeiro jogo de treino a que assistiu, em S. 
Marcos da Atabueira.

“Antes do jogo começar os jogadores estavam 
a fazer remates à baliza, sem aquecimento ou 
alongamentos. Mas o que me deixou estupefacto é 
que quase todos eles estavam com um cigarro nos 
queixos!”, afirma.

Entre 1988 e 2006, ano em que decidiu retirar-
-se do mundo do futebol, passou pelo comando 
técnico de várias equipas da região, somando 
vitórias, troféus e subidas de divisão, tendo encer-
rado a sua carreira de treinador no sítio onde tudo 
começou, na SRD Entradense. n

Procurava 
compensar 
com a garra e 
determinação 
que punha em 
cada lance 
que disputava, 
por isso joga-
va em várias 
posições do 
terreno”.

“

No fim-de-semana de 8 e 9 de fevereiro, a Baja TT 
Vindimas do Alentejo/ Taça de Portugal de Todo-o-Ter-
reno passou pela vila de Entradas. A prova contou com 
mais de 155 pilotos nas várias categorias, de renome 
nacional e internacional. A Baja TT partiu de Beja e 
para além de Entradas (Castro Verde), passou tam-
bém pelos concelhos vizinhos de Aljustrel e Mértola. A 
competição foi uma organização do Clube de Promoção 
de Karting e Automobilismo e teve o apoio da Câmara 
Municipal de Castro Verde. n

BAJA TT VINDIMAS DO ALENTEJO

Prova passou por Entradas 
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Câmara assinala Dia da 
Mulher com passeio 
pela Aldeia da Luz, 

Reguengos e Monsaraz

Mais de 100 mu-
lheres do con-
celho de Castro 

Verde viajaram no passa-
do dia 7 de março, até à 
Aldeia da Luz, Reguengos 
e Monsaraz, num passeio 
promovido pela Câmara 
Municipal, no âmbito das 
Comemorações do Dia In-
ternacional da Mulher.

A iniciativa teve como 
objetivos proporcionar 
um dia diferente e esti-
mular o convívio entre 
as participantes através 
da visita guiada à Aldeia 

da Luz, a Monsaraz e Re-
guengos, almoço-conví-
vio na adega CARMIM e 
prova de vinhos na Adega 
Cooperativa de Reguen-
gos de Monsaraz.

O Dia Internacional 
da Mulher foi instituído 
pelas Nações Unidas em 
1975, de forma a assina-
lar as conquistas sociais, 
políticas e económicas 
das mulheres e, simulta-
neamente, homenagear 
e valorizar o importante 
papel que desempenham 
na nossa sociedade.n 

Dia Internacio-
nal da Mulher 
foi assinalado 
com um Passeio
que juntou mais 
de 100 mulheres 
do concelho de 
Castro Verde.



Na aldeia da Sete, fregue-
sia de Santa Bárbara de 
Padrões, existe, há 31 

anos, uma coletividade que 
desenvolve atividade no âm-
bito do desporto e da cultura. 
Chama-se Grupo Desportivo e 
Cultural da Sete e tem atual-
mente no terreno projetos nas 
modalidades do futebol, ciclo-
turismo e ciclomotores, mas 
também de cante alentejano, 
além da organização de ativi-
dades culturais e de recreação.

Bruno Soares, natural da 
localidade, é atualmente o 
presidente da direção desta 
coletividade. Em entrevista 
a “O Campaniço” revela que a 
missão desta direção assenta 
em promover o desporto e a 
cultura junto da população. “A 
nossa missão assenta em de-
senvolver atividades de cariz 

desportivo e cultural que en-
volvam os habitantes da nossa 
localidade”.

Na vertente desportiva, a co-
letividade tem atualmente uma 
equipa de futebol de 11, com-
posta por 26 jogadores, todos 
eles habitantes do concelho, 
que se encontra a disputar, nes-
ta época desportiva 2019/20, o 
Campeonato INATEL no distri-
to de Beja. No que à prestação 
da equipa diz respeito, Bruno 
Soares salienta que os resul-
tados têm sido bastante posi-
tivos. “Até à presente data, a 
equipa de futebol está a superar 
aquelas que são as nossas expe-
tativas, pois estamos num hon-
roso 2º lugar”. 

Mas nem só ao futebol se de-
dica esta coletividade. O ciclo-
turismo e os ciclomotores são 
duas outras paixões dos sócios 

do Grupo Desportivo e Cultural 
da Sete. “No que respeita ao ci-
cloturismo, temos atualmente 
uma equipa de cicloturistas, 
que tem participado em vários 
passeios de cicloturismo no dis-
trito de Beja e Faro. Também te-
mos um grupo de ciclomotores 
antigos, “Os Amigos dos Ciclo-
motores Antigos da Sete”. Este 
grupo é constituído por um 
vasto número de elementos e 
realiza vários passeios. Já con-
ta com 12 anos de existência e 
organiza o seu encontro anual, 
sempre no primeiro domingo 
de maio”, realça o presidente da 
coletividade.

Além da vertente desporti-
va, a parte cultural é também 
outra das componentes im-
portantes desta coletividade. 
O Grupo Coral Misto da Sete é 
exemplo disso. 

“O Grupo Coral Misto da 
Sete foi criado em setembro 
de 2015, com o intuito de pre-
servar a tradição do cante. É 
formado por 17 vozes, mascu-
linas e femininas, que cantam 
um cante de antigamente, dos 
tempos em que os trabalhos 
se faziam nos campos”, afirma 
Bruno Soares. 

Em jeito de conclusão, Bruno 
Soares salienta que os apoios 
concedidos pelas autarquias 
locais têm sido fundamentais 
para a atividade do Desportivo 
da Sete. “Estas iniciativas são 
realizadas graças aos apoios 
que, tanto a Câmara Municipal 
de Castro Verde, como a Junta 
de Freguesia de Santa Bárbara 
de Padrões, nos têm concedi-
do, pois sem esta grande aju-
da, nada disto seria possível”, 
afiança. n
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Com 31 anos de atividade, o Grupo Desportivo e Cultural da Sete tem como missão promover o 
desporto e a cultura junto da comunidade. Para além da aposta nas modalidades do futebol, 

cicloturismo e ciclomotores, a coletividade dinamiza ainda o Grupo Coral Misto da Sete e 
atividades culturais e de recreação.

A nossa missão 
assenta em 
desenvolver 
atividades de cariz 
desportivo e cultural 
que envolvam os 
habitantes da nossa 
localidade.

Desportivo da Sete
promove desporto e cultura

No passado mês de fevereiro, dias 22, 23, 24 e 
25, o Motoclube de Castro Verde e os Amigos 
Motards de Entradas partiram juntos à desco-
berta da Rota da Estrada Nacional 2.  Ao longo 
dos quatro dias, os 11 motociclistas percorre-
ram um total de 1500km, ida e volta, e atraves-
saram 30 municípios, 6 serras e 11 rios. A Es-
trada Nacional nº 2 atravessa Portugal de Norte 

a Sul e é a estrada mais extensa do país, tendo 
o seu início em Chaves (Km 0) e terminando
em Faro (Km 738,5), num percurso vertiginoso
pela espinha dorsal do país que atravessa 36
municípios, passando pelo interior das povoa-
ções e ligando paisagens tão diferentes como as
vinhas durienses, as planícies alentejanas ou as
praias algarvias. n

MOTARDS DO CONCELHO 

Aventura pela EN2
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Destaque para a apre-
sentação do projeto 

artístico-comunitário 
“Mãos na Massa” dinam-
izado pelo escultor Edu-

ardo Freitas e Inês Alves. 
Um projeto de artes 

visuais que teve como 
tema o pão, o corpo e 

o barro e que culminou
numa exposição coletiva 
no Museu da Ruralidade.

Entrudanças 2020
O  Entrudanças regressou à vila de 
Entradas no fim-de-semana de 21, 22 e 
23 de fevereiro. Nesta edição, o Festival 
celebrou o pão e foi o mote para se partir 
à descoberta da paisagem, da natureza 
e da cultura. 

Música, dança, oficinas, bailes, workshops, comunidade, exposições, concertos, cante, vinho e 
gastronomia… Estes foram os ingredientes de mais um Entrudanças e de três dias preenchidos por 

diferentes propostas artísticas nacionais e internacionais que transformaram o festival num espaço de 
diálogo intercultural permanente e, onde a dança, a música, o artesanato, o cante e a gastronomia 

levaram os festivaleiros pela celebração do Entrudo e da cultura alentejana.



Foi em 1620, há precisa-
mente 400 anos, que o rei 
Filipe II ordenou a reali-

zação da Feira de Castro, tradi-
ção que, desde então, se repete, 
sistematicamente, ao terceiro 
fim-de-semana do mês de ou-
tubro. Da intenção da sua cria-
ção sabe-se que a mesma surge 
como uma resposta às solicita-
ções feitas pelos moradores do 
concelho que com o rendimen-
to obtido com os terrados (o 
imposto sobre o terreno ocupa-
do pelas barracas e tendas dos 
feirantes) pretendiam obter os 
fundos necessários à recons-
trução da Igreja dos Remédios, 
também conhecida como Igreja 
das Chagas do Salvador que, no 
início do século XVII, se encon-
trava em avançado estado de 
degradação. As obras e a manu-
tenção da igreja foram, assim, 
custeadas, durante dois sécu-
los, pela Feira de Castro, a qual 
se viria a tornar num dos mais 
importantes acontecimentos 
da vida social, económica e 
cultural do concelho de Castro 
Verde e na maior e mais impor-
tante feira a sul do país. Assen-

te numa forte ruralidade, a Fei-
ra de Castro viria a substituir 
uma importante feira de gado 
que outrora se realizava na 
vila de Padrões (Santa Bárba-
ra dos Padrões). Se hoje a Feira 
de Castro se limita ao Largo da 
Feira e ruas adjacentes, tempos 
houve em que se estendia para 
lá do núcleo urbano da vila e 
era aí, em campo aberto, na 
corredoura, que se concretiza-
vam importantes transações 

de venda de gado, em especial 
ovino, porcino, cavalar e muar.

A Feira era formada por vá-
rias ruas, ocupada cada uma 
por vendedores do mesmo gé-
nero de artigos. Havia a rua 
dos ourives, a dos frutos secos, 
a dos sapateiros e a das roupas, 
a das mobílias e louças, e a dos 
correeiros, entre tantas outras. 
A Castro Verde rumava gente 
de todo o país, em especial do 
Algarve, “das serras de Mon-

chique a Grândola, das terras 
de Mértola ao Caldeirão, dos 
barros vermelhos de Beja, da 
Margem Esquerda até Évora”.

Para os mais jovens o en-
tusiasmo da Feira dividia-se 
entre os brinquedos que se 
compravam para alegrar o 
Natal, os palhaços no circo e 
o famoso espetáculo do Poço
da Morte. O tempo  obrigou
a Feira a moldar-se às exigên-
cias do presente e aos ditames

da modernidade. É também 
aqui que, pelo meio da sua 
imensidão de roupa e calçado, 
continuamos a encontrar pe-
ros e alhos, cajados e chapéus 
de chuva, chocalhos e vergas, 
banha da cobra, Borda D’Água 
e santinhos, enfim, o diálogo 
inesperado que contribui para 
que esta feira continue a ser 
única e a mesma no apelo que 
faz ao convívio, à troca e ao en-
contro.n
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Feira de Castro: 
como tudo começou! 

A Feira de Castro assinala em 2020 quatro séculos de história. Ao longo das próximas
edições d’O Campaniço dedicamos uma página a esta Feira secular, ponto de encontro

 de todas as gentes do Sul.

  400 anos de história

Curiosidades 
Figuras da Feira António Cigano foi
uma das figuras que, durante anos, marcou 
presença na Feira de Castro. Natural de Aljustrel, 
o gado era a alma do seu negócio e a essência
da “pomposa” Feira de Castro. Os seus pais já
vendiam na feira e os seus filhos também lhe
seguiram as pisadas. Um negócio de família, que
tem atravessado diferentes gerações. Mas para
António Cigano, a feira não era só trabalho, era
também alegria e convívio e festa.

A Feira de Castro, 
viria a tornar-
se num dos mais 
importantes 
acontecimentos 
da vida social, 
económica e cultural 
do concelho de 
Castro Verde e 
na maior e mais 
importante feira a 
sul do país.  

FOTOGRAFIA DE ANTÓNIO TITO FIGUEIRA
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José Manuel Corado Cerqueira
Faleceu a 25/11/2019 – Setúbal / Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, agradecendo a todos os que o acompanharam 
até à sua última morada ou que, de qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o seu pesar.

Maria da Conceição 
Torres de Arruda

 Faleceu a 03/01/2020 - Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à 
sua última morada ou que, de qualquer outro modo, 
lhe manifestaram o seu pesar.

António Martins Mira
Faleceu a 22/01/2020 – Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente queri-
do, agradecendo a todos os que o acompanharam 
até à sua última morada ou que, de qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o seu pesar.

Eugénia Jerónimo 
da Costa Revés

Faleceu a 10/04/2020 – Castro Verde

O marido e família, participam o falecimento do seu 
ente querido, agradecendo a todos os que a acom-
panharam até á sua última morada, ou que, de qual-
quer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.

António da Silva Jorge
Faleceu a 11/03/2020 – Castro Verde

Suas filhas, e restante família, cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e, reconhecida-
mente, agradecem a todos aqueles que, de alguma 
forma, estiveram presente neste momento difícil.

VOTO DE PESAR
Rui Luís Silva Matos

A Câmara Municipal de Castro Verde manifesta 
publicamente o seu mais profundo pesar pelo fa-
lecimento de Rui Luís Silva Matos, vogal eleito da 
Assembleia Municipal de Castro Verde.
Rui Matos foi um cidadão exemplar. Dedicado às 
causas públicas, cedo integrou o corpo dos Bombei-
ros Voluntários de Castro Verde, ajudou a fundar a 
Associação de Moradores do Bairro dos Bombeiros 
e destacou-se como desportista e dirigente associa-
tivo.

A sua dedicação, entrega às causas públicas e 
sentido cívico perdurará na nossa memória.

A toda a família enlutada e à CDU de Castro Ver-
de a Câmara Municipal de Castro Verde transmite 
os mais sentidos pêsames.

José Dias da Lança 
Faleceu a 05/08/2019 – Montreal, Canadá

A sua esposa, Gisèle Dagenais, seus filhos, Elena 
(Adrian), Mario e seu enteado Jacques Poisson in-
formam todos os familiares e amigos em Portugal 
sobre a morte do seu ente querido, natural de Cas-
tro Verde.

Maria Alexandrina 
Fragoso Neves

Faleceu a 08/01/2020 – Castro Verde

Queremos expressar o nosso profundo agra-
decimento a todos os que neste momento 
de grande consternação, pelo falecimento 
da nossa querida Maria Alexandrina Fragoso 
Neves, manifestaram o seu carinho e solidarie-
dade, em especial ao seu marido, filha e genro. 

José Neves, Isabel Neves e Hugo Martins

Seus Filhos, Netos, Genros e Nora vêm, por este,  
meio agradecer a todos os familiares e amigos que 
das mais variadas formas expressaram junto dos fa-
miliares as suas condolências e prestaram as suas 
últimas homenagens aos seus entes queridos.
A todos um sentido Muito Obrigado.
Bem Hajam.

Romeu Vargas Galamba    
NAS. 12/02/1928 
FAL. 23/01/2020

Antónia Patrícia Cabral
NAS. 19/08/1933
FAL. 15/01/2020

Adelina Santos Afonso, 80 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
Águeda Rosa C. Canudo, 68 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
Alice Rosa P.  M. Romão, 75 anos, Neves da Graça 
Ana Aleixo Guerreiro, 76 anos, Entradas 
Ana Cunha A.Louro, 88 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
Ana Floriana Severo, 95 anos, Castro Verde 
Ana Francisca Manuela Raposo, 98 anos, Castro Verde 
Ana Maria Marques Lança, 70 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
Ana Vitória Costa da Silva Cunha, 70 anos, Castro Verde 
Angelina Santos Silva, 92 anos, Entradas 
Antónia Patrícia Cabral, 86 anos, S. Marcos da Atabueira 
António da Silva Jorge, 89 anos, Castro Verde 
António José Maria Olímpio, 68 anos, Casével 
António Mariano Rosa, 89 anos, Castro Verde 
António Martins Mira, 81 anos, Castro Verde 
Bárbara Maria Coelho, 90 anos, Castro Verde 
Bárbara Palmira Jorge, 97 anos, Geraldos 
Bento da C. R. Paisana, 86 anos, Casével 
Catarina Maria M.Martins, 89 anos, Castro Verde 
Damiana Bárbara Anjos, 93 anos, Rolão 
Deonilde de Deus Guerreiro, 62 anos, Castro Verde 
Dilar Gertrudes Pereira, 93 anos, Castro Verde 
Diogo Correia Vaz, 82 anos, Castro Verde 
Edmundo Afonso Martinho, 83 anos, Montinhos 
Eduarda da Luz Lúcio, 89 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
Eugénia Jerónimo da Costa Revés, 87 anos, Castro Verde 
Eugénia Luísa Guerreiro, 89 anos, Castro Verde 
Fernando Mourato Maia, 84 anos, Portimão 
Fernando Varela Martins, 79 anos, Castro Verde 
Francisca das D. R. António, 87 anos, Amadora 
Francisco Matos Albino, 73 anos, Aivados 
Francisco Rosa Inácio, 85 anos, Castro Verde 
Francisco Santos Matos, 85 anos, Entradas 
Hans Joachim Kowalski, 50 anos, Évora 
Hermínio de Sousa Vilhena, 84 anos, Casével 
Honorato Conceição Angelina, 78 anos, Beringelinho 
Idalina Maria Guerreiro, 96 anos, Lombador 
Ilberto Manuel R.Palma Rodrigues, 49 anos, Castro Verde 
Isabel Maria V. Candeias, 81 anos, S. Marcos da Atabueira 
Jacinto Carneirinho Eugénio, 74 anos, Castro Verde 
Jacinto Constantino Rosa, 86 anos, Castro Verde 
Joana Maria Dâmaso, 82 anos, Sete 
João Colaço Sebastião, 64 anos, Castro Verde 
João Jacinto Tomé, 74 anos, Beringelinho 
João Manuel da Silva, 54 anos, V. Real de Sto. António 
Joaquim Figueiredo, 86 anos, Beja 
Joaquim Sampaio, 87 anos, Castro Verde 
José Adelino Figueira da Silva, 64 anos, Castro Verde 
José Alexandre Arsénio, 90 anos, S. Marcos da Atabueira 
José de Brito Silvestre, 92 anos, Entradas 
José dos Prazeres Brito, 87 anos, Entradas 
José Nobre S. Contreiras, 84 anos, Estação de Ourique  
José Severo Carrapiço, 78 anos, Castro Verde 
Luís da Costa Pereira Camilo, 63 anos, Faro 
Luís Dores Martins, 82 anos, Castro Verde 
Manuel Emídio Marques, 90 anos, Entradas 
Maria Alexandrina G. F. Neves, 75 anos, Castro Verde 
Maria Antonieta G. R. Viegas, 92 anos, Casével 
Maria Augusta B. R. Colaço, 79 anos, Castro Verde 
Maria Bárbara do Carmo Guerreiro, 87 anos, Casével 
Maria Benvinda G. Espadilha, 85 anos, Entradas 
Maria Colaço Gil, 93 anos, Castro Verde 
Maria da Conceição J. Faustino, 70 anos, A-do-Corvo 
Maria da Conceição T. de Arruda, 84 anos, Castro Verde 
Maria de Jesus P. Guerreiro, 79 anos, H. da Reveza – Almodôvar 
Maria Felicidade V. P. R. Calado, 89 anos, S. Bart. de Messines 
Maria Francisca C.Guerreiro, 85 anos, Neves da Graça 
Maria Inácia, 91 anos, Casével 
Maria Jacinta Marques, 88 anos, Entradas 
Maria José Pacheco Pedro, 83 anos, Casével 
Mariana Castilho Conceição, 99 anos, Lisboa 
Mariana Freitas Mestre, 88 anos, Geraldos 
Marlene da S. C. Lagartinho, 74 anos, Castro Verde 
Romeu Vargas Galamba, 91 anos, S. Marcos da Atabueira 
Rita Rodrigues Parreira, 93 anos, Beja 
Rui Luís da Silva Matos, 56 anos, Castro Verde  
Teresa dos S. C. Lagartinho, 86 anos, Castro Verde 
Virgílio de Sousa Travasso, 92 anos, Casével 
Virgolino António Lourenço, 89 anos, Lombador

NECROLOGIA
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A Associação Sénior Castrense assinala este mês de maio, dez anos de existência. Uma data 
importante para esta associação sem fins lucrativos que tem promovido o envelhecimento ativo 

no concelho de Castro Verde.

Vocacionada para a popu-
lação acima dos 50 anos, 
a Associação Sénior Cas-

trense tem procurado, ao longo 
desta década, promover o ensino 
não formal e as relações de con-
vívio social e solidário, através da 
dinamização de um conjunto de 
atividades de caráter lúdico, peda-
gógico, social e cultural, comba-
tendo o isolamento social entre a 
população sénior.

Criada por um grupo de cas-
trenses que reconheceu a necessi-
dade uma instituição desta espe-
cificidade no concelho de Castro 
Verde, a ASC depressa se tornou 
uma referência no estímulo ao 
envelhecimento ativo e conta 
hoje com 350 associados ativos e 
envolvidos nos vários projetos di-
namizados

Natércia Duarte, professora 

do 1º ciclo aposentada, é quem 
preside à ASC desde a sua funda-
ção. Ao “O Campaniço” conta que 
atualmente a associação dinami-
za atividade em diversas áreas. 
“As valências e atividades da ASC 
são múltiplas e variadas, e cresce-
ram e desenvolveram-se ao longo 
dos anos, conforme os anseios 

dos nossos associados, cuja cria-
tividade, ideias, empenho e dedi-
cação não têm limites”. Uma das 
valências mais “acarinhadas” na 
associação é a Universidade Sé-
nior que, desde o início, conseguiu 
mobilizar um vasto conjunto de 
professores voluntários (35 atual-
mente) e motivar a participação 
dos seniores como alunos que, 
neste ano letivo, são perto de uma 
centena.

“A USC não se limita à prestação 
restrita de aulas. Engloba todo um 
conjunto de outras práticas (ofici-
nas, visitas de estudo, palestras, 
etc). No presente ano letivo os alu-
nos têm acesso a disciplinas como 
Português, Literatura, História, 
Geologia, Ciências ou TIC, entre 
outras, mas também a diversas 
oficinas, que tanto podem ser de 
gastronomia, artes ou dança”, 

menciona Natércia Duarte.
O Coro Polifónico de Castro 

Verde, formado também em 
2010, é outro dos projetos da ASC. 
Dirigido pelo professor António 
João César, o coro conta com cerca 
de 40 coralistas, e já se apresentou 
em mais de 70 concertos em Por-
tugal Continental, nos Açores e 
em França.

2016 foi o ano em que foi cria-
da a Oficina de Costura Solidária 
[ver caixa acima], projeto através 
do qual já foram confecionadas 
cerca de 3500 peças de vestuário 
para crianças carenciadas dos 2 
aos 12 anos.

Em 2017, foi também consti-
tuído um Grupo de Teatro na as-
sociação, cuja primeira apresen-
tação pública aconteceu em 2018, 
com a peça “O Mastro de Santo 
António”.

Em 2019, foi criado um Atelier 
de Brinquedos, que veio comple-
mentar a atividade desenvolvida 
pela Oficina de Costura Solidária 
e cujo objetivo é fazer chegar com 
as peças de vestuário, uma bone-
ca ou um jogo educativo.” Desde 
novembro já foram confeciona-
das mais de 300 bonecas de pano 
e variados jogos”, acrescenta a 
presidente.

Perante o surgimento do novo 
Covid-19, a ASC viu-se obrigada 
a suspender todas as suas ativi-
dades. Uma situação que preo-
cupa Natércia Duarte, mas que 
espera que em breve venha a ser 
ultrapassada.“Este é o maior pro-
blema com que nos debatemos, 
sobretudo face às expetativas 
dos nossos utentes.Esperemos 
que, em breve, possamos voltar 
à nossa atividade corrente”. n

A CMCV concede, 
anualmente, um 
apoio de € 10.560 à 
associação, a par 
da cedência gratuita 
das instalações 
na Rua Alexandre 
Herculano.

Associação Sénior Castrense

Além dos inúmeros projetos que desenvolve, a Associação Sénior 
Castrense criou, em abril de 2016, uma Oficina de Costura Solidá-
ria, projeto que envolve um vasto grupo de alunas por uma causa 
maior. “O trabalho da Oficina de Costura Solidária tem contado 
com a disponibilidade das nossas voluntárias, assim como com 
a colaboração dos alunos do Agrupamento de Escolas de Castro 
Verde e dos utentes dos Lares de Entradas, Castro Verde, Casével 
e de Aljustrel”, refere Natércia Duarte, presidente da associação. 
Através deste projeto já foram confecionadas cerca de 3500 peças 

de vestuário, que tiveram como destinatários crianças carencia-
das, dos 2 aos 12 anos, das escolas de quatro ilhas de Cabo Verde 
(Santo Antão, Santiago, Maio e Brava), mas também de Monapo, 
em Moçambique, e de instituições nacionais de acolhimento de 
crianças, como o Refúgio Aboim Ascensão, em Faro, e a Buganvília, 
em Beja. O transporte e distribuição das peças de vestuário pelas 
crianças nas escolas têm sido assegurados pela Associação Sete 
Sóis Sete Luas e pela Associação de Defesa do Património de Mér-
tola, entidades com as quais a ASC protocolou este serviço. n

OFICINA DE COSTURA SOLIDÁRIA 

ASC entregou 3500 peças de roupa a crianças carenciadas

Dez anos a promover
o envelhecimento ativo



A 2ª edição do Orçamen-
to Participativo (OP) de 
Castro Verde arrancou 

em maio, dando aos castrenses 
a possibilidade de proporem e 
decidirem as obras que querem 
ver realizadas no concelho.

A fase destinada à apresen-
tação de propostas teve início 
a 15 de maio e decorre até 30 
de junho de 2020, podendo as 
mesmas ser submetidas através 
da plataforma online, disponí-
vel em www.op.cm-castrover-
de.pt ou em papel através do 
preenchimento do formulário.

A iniciativa tem como objeti-
vos aproximar os munícipes das 
políticas públicas municipais 
através da recolha e integração 
de propostas de utilidade cole-
tiva no Orçamento Municipal 
para o próximo ano, estando 
definido um total de € 40.000 
para as ações de 2021.

Espaço público; Espaços 
verdes; Higiene Urbana; Cul-
tura e Desporto; Acão Social e 
Saúde; Educação e Juventude; 
Modernização Administrativa; 
Trânsito, Infraestruturas e Mo-
bilidade; Turismo e Desenvolvi-
mento Económico; Ambiente; 
Segurança e Proteção Civil são 
as áreas sobre as quais podem 
incidir as propostas a apresen-
tar pelos munícipes

O Orçamento Participativo 

do Município de Castro Verde 
destina-se a todo os cidadãos, 
com idade igual ou superior a 
16 anos, estudantes, residentes 
ou recenseados no concelho, e 
assenta num modelo de carác-
ter deliberativo, dividido em 
dois períodos: na primeira fase 
os cidadãos são convidados a 
apresentar as suas propostas de 
investimento público e, numa 
fase posterior, decidem, através 
de votação, as propostas vence-
doras a incluir no Orçamento 
Municipal para 2021.

A edição anterior do OP foi 
um sucesso, registando, no final 
de todo o processo, um total de 
450 cidadãos registados na pla-
taforma online e 34 propostas 
apresentadas.

Para António José Brito, pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Castro Verde, “a 1ª edição 
ficou marcada por uma dinâmi-
ca extraordinária bem patente 
na adesão popular, nomeada-
mente nas freguesias rurais, o 
que para nós, foi bem revelador 
do impacto deste instrumento 
inovador na nossa comunida-
de. Por isso mesmo, o compro-
misso do atual executivo é dar 
continuidade a este projeto no-
tável de cidadania participativa 
e envolvimento das pessoas na 
definição das políticas públicas 
municipais”. n

Câmara 
atribui 11 
bolsas de 

estudo
A Câmara Municipal 

de Castro Verde atribuiu 
um total de 11 bolsas 
de estudo no ano letivo 
2019/2020 a alunos re-
sidentes no concelho que 
frequentam o Ensino Su-
perior. No total, os estu-
dantes do concelho rece-
berão um valor global de 
€ 13.674,80.

Refira-se que o regula-
mento, revisto e aprova-
do em reunião de Câmara 
(12 de setembro de 2019) 
e na Assembleia Muni-
cipal (26 de setembro 
de 2019), define que as 
bolsas são atribuídas em 
dois escalões distintos (A 
e B), sendo que este ano 
e, após análise das 20 
candidaturas recebidas, 
a totalidade de bolsas 
a atribuir corresponde 
unicamente ao escalão B 
(130,73 €/mês).

Através desta medi-
da, a autarquia preten-
de apoiar a continuação 
dos estudos aos alunos 
no concelho de Castro 
Verde, contribuindo , 
desta forma, para a for-
mação de quadros téc-
nicos superiores aqui 
residente. O objetivo 
é, igualmente, propor-
cionar um maior e mais 
equilibrado desenvolvi-
mento social, económi-
co e cultural dos muní-
cipes.n

PUBLICAÇÃO PROPRIEDADE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE DIRETOR ANTÓNIO JOSÉ 
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Castro Verde avança com 
2ª edição do orçamento 

participativo
 Teve início, no mês de maio, a 2ª edição do Orçamento 

Participativo de Castro Verde para o ano de 2021.
A candidaturas podem ser submetidas até 30 de junho. 

O compromisso do 
atual executivo é dar 
continuidade
a este projeto notável 
de cidadania partici-
pativa e envolvimento
das pessoas na 
definição das políti-
cas públicas munici-
pais.

Peddy Paper 
dos Entrouxos 

2020
O Peddy Paper dos Entrouxos 

voltou a sair à rua neste Carna-
val! Na noite de 24 de fevereiro, 
os “entrouxos” espalharam-se 
pelas ruas de Castro Verde, pro-
movendo uma forma diferente 
de celebrar e viver o Carnaval. 
A prova reuniu um total de 25 
equipas, numa noite em que 
não faltou animação e diversão. 
A iniciativa foi organizada pela 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, em colaboração com vá-
rias associações e coletividades 
do concelho e estabelecimentos 
comerciais e bares aderentes. n

Este ano, datas como o 46º 
aniversário do 25 de abril e o 
25º aniversário da Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca 
foram celebrados de forma di-
ferente, considerando o estado 
de emergência decretado pelo 
Governo face à pandemia CO-
VID-19.

Os 46 anos da Revolução fo-
ram assinalados com um pro-

grama online que contemplou 
diferentes iniciativas.

Também a Biblioteca Munici-
pal celebrou os seus 25 anos de 
forma diferente do que é habi-
tual. No dia do seu aniversário, 
foi relembrada a importância 
desta “casa dos livros” através 
da partilha dos demais vídeos 
de parabéns enviados pelos 
seus leitores. n

Celebrações online do 25 de abril 
e 25º Aniversário da Biblioteca

ORÇAMENTO
PARTICIPATIVO

CASTRO VERDE 2021

mil euros é a 
verba inscrita no 
Orçamento Municipal 
para as propostas 
a apresentar ao 
OP2021.
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